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A universidade tem um
problema de aprendizagem.
Não de IA

O futuro
da educação

não será
ensinar alunos

aobedecer
à IA.

Será ensinar
pessoas

suficientemente

preparadas
para

a questionar.
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AI in Higher Education Global

Survey2026, do Digital Educa-
tion Council, tem umadimensão
difícil de ignorar:45.398 respos-
tas, 27.284estudantes e 18.114

docentes, em35 países.E OS nú-
meros colocam a discussãoonde
ela deve estar. Não na tecnolo-
gia.Mas naaprendizagem.

61% dos estudantes dizem
que a IA lhes permite perderme-
nos tempoem tarefas repetitivas
econcentrar-se mais nas ideias.

31% enfrentam trabalhos mais

exigentes. Eprecisamente isto

que queremos: usar tecnologia
para elevara fasquia,não para

baixar. Mas aparece imediata-
mente o outro lado: 21% já têm

maior dificuldade em resolver

problemas sem IA, 20% depen-
demdela paraproduzirmelhor
trabalho e 19%dizem reter me-
nosconhecimento.

Esta é a questão. Não saber
fazer um ‘prompt’ nunca será

uma tragédia. Deixar de saber

pensar sem um ‘prompt’ é a tra-

gédiaque temos pela frente.
Por isso, 66%dos estudantes

receiamque a IA torne a apren-
dizagem demasiado superficial
eprejudiquepensamento críti-
co e criatividade. Entre os do-

centes, 73% re-
ceiam que a utili-

zaçãode IA esteja
a substituirodes-
envolvimento cog-
nitivo e as compe-
tências dos pró-
prios alunos.

A resposta não

pode ser proibir.
Seria tão absurdo
comoproibir a cal-
culadora para sal-
vara matemática.
A respostaé rede-
senhar a aprendi-
zagem. Há conhe-
cimentos que um
estudante tem de

possuir. Há racio-
cínio quantitativo
que tem de domi-que de
nar. Tem de saber escrever,argu-

mentar, comunicar, discordar,
relacionar conhecimento, tomar
decisões e trabalhar comoutras

pessoas. Edepois deveusar IA
paraconseguir fazer mais, me-
lhor e coisas que antes não con-

seguia fazer.

Preocupa-me, particular-
mente emPortugal,o alunopor-
tuguês. Oaluno à procura de um

diplomamassemquerer conhe-
cimento, sem curiosidade inte-
lectual e apenas a almejaro ou-

tput fácil em papel timbrado.
Sou licenciado.Sou mestre. Sou
MBA. Este alunoéumapreocu-
pação na medida em que não
está:a aprender realmentenada.
E está a tornar-se dependente
em vez de independente. Torna-
-se dependente para pensarede-

pendentepara decidir. Já agora,
a talhode foice, estáa tornar-se

dependente para assumir res-

ponsabilidades? Pois então te-
mos um problemaainda maior.
Temos mesmo. Esta faturavai-
-se pagar cara nas empresas,
maisà frente.

Só que a uni-
versidade ainda

está, na suagrande
maioria, longedis-
to tudo. Apenas
29% dos estudan-
tesconsideram os

seus professores
preparados para os

orientar em IA. Só
28% dizem que
muitas ou a maio-
ria das avaliações
se aproximamdas

competênciasedo

julgamento que
vão precisar num
mundo profissio-
nal com IA.E ape-
nas 30% conside-
ram os seus pro-
gramas atuais facegramas atuais face

à IAe às competências futuras.

Háum dado que, para mim,
vale quasepelo estudo inteiro.

Quando se pergunta aos estudan-

tes o quie queremaprender sobre

IA, 514%respondem: avaliarcriti-
camenteeverificar aquilo quie ela

produz. E45% queremaprender
quando devem,equandonãode-

vem, utilizá-la. E têm razão.

O futuro da educação não
será ensinar alunos a obedecer à
IA. Será ensinar pessoas sufi-
cientemente preparadaspara a

questionar.
E isso obriga a mudarprogra-

mas, aulas e sobretudo avaliação.
Menos reprodução. Mais pro-
blemas reais. Maisdecisão.Mais
oralidade. Mais defesa de argu-
mentos. Mais capacidade para
explicar como se chegou a uima
conclusão.

AIAnãodiminuiaexigência
da universidade. Torna-a muito
maior.A universidade que não

perceber isto poderácontinuar
a atribuirdiplomas.A dúvida é
secontinuará a produzir apren-
dizagem.
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